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PRÁTICAS CORPORAIS COMO TEXTOS 
CULTURAIS: CULTURA CORPORAL 
DE MOVIMENTO E SEUS DIVERSOS 

SIGNIFICADOS.

Os movimentos corporais estão presentes na vida 
mesmo antes do nascimento, eles são parte integrante do 
nosso ser, da mesma forma que precisamos do alimento, 
da água, de carinho, amor e afeto, necessitamos dos movi-
mentos para nossa sobrevivência. A criança utiliza os mo-
vimentos para suprir suas necessidades básicas e é através 
deles que medimos o progresso da criança. Na idade pré
-escolar a criança é um ser dinâmico, cheio de indagações 
espontâneas e com múltiplas habilidades físicas, sua habi-
lidade motora é utilizada para a expansão do seu desen-
volvimento global. Os movimentos possibilitam uma maior 
proximidade com o mundo da criança, melhora a condição 
física e de saúde, ajudam a desenvolver os comportamento 
cognitivo e afetivo-social. A imagem corporal, a auto-es-
tima, o conceito que ele terá sobre seu corpo será dado 
em maior parte pelos movimentos. Do zero aos sete anos 
toda educação da criança é feita através dos movimentos, 
ela tem necessidade de exercitar os músculos, reforças a 
estrutura óssea, desenvolver os pulmões, enriquecer o san-
gue, harmonizar as conexões nervosas… o exercício através 
dos movimentos é para criança tão indispensável quan-
to à alimentação. Daí podem sentir a importância que a 
EDUCAÇÃO FÍSICA tem como disciplina e o que ela de trás 
benefícios para o desenvolvimento das crianças e do ser 
humano em geral.

É inconcebível a forma como a Educação Física é tra-
tada nas escolas públicas e em muitas escolas particulares, 
não é dada a devida importância que ela tem por traba-
lhar a corporeidade através dos movimentos, pouco, muito 
pouco é investido em recursos humanos e financeiros para 
o desenvolvimento pleno das atividades da EDUCAÇÃO FÍ-
SICA. Existe uma política errada de incentivar somente as 
modalidades esportivas e esquecer a grande maioria dos 
alunos que necessitam dos movimentos através da dança, 
artes marciais, ginástica, natação, caminhada, corridas, jo-
gos e recreação. Quando trabalhamos somente as modali-
dades esportivas estamos fazendo uma grande exclusão da 
maioria que não tem habilidades motoras e é essa maioria 
que realmente necessita das atividades físicas para seu de-
senvolvimento global.

Os benefícios que a EDUCAÇÃO FÍSICA traz através dos 
movimentos são numerosos e podemos ver que eles atuam 
nos comportamentos humanos sejam ele cognitivo (opera-
ções mentais), o afetivo-social (sentimento e as emoções) e 

o principal o comportamento motor (fazem parte todos os 
movimentos). Em seguida veremos todos os benefícios que 
os movimentos trazem para os diversos sistemas que com-
pões o corpo humano seja ela criança, jovem ou adulta.

No sistema muscular os movimentos dão aos múscu-
los mais força, agilidade, flexibilidade, resistência, elastici-
dade, coordenação motora, equilíbrio e alongamentos. No 
sistema Nervoso harmoniza as conexões nervosas dando 
mais relaxamento, evitando o stress, a fadiga, a ansiedade 
e a depressão promovendo hábitos salutares de alimen-
tação e higiene. No sistema circulatório tem a diminuição 
da freqüência cardíaca em repouso ou em movimento, o 
aumento das cavidades do coração com maior volume de 
ejeção de sangue nas veias e artérias evitando entupimen-
tos e possíveis infartos. No sistema respiratório o aumento 
na capacidade da respiração levando maior volume de ar 
aos pulmões e conseqüentemente oxigênio mais puro para 
o sangue alimentando melhor as células e todo organismo, 
fortalecimento dos alvéolos evitando doenças e como te-
rapia em várias doenças cardiorespiratórias e maior capa-
cidade aeróbica No sistema esquelético reforça toda estru-
tura óssea evitando no futuro a osteoporose.

Muitos são os benefícios que os movimentos trazem 
para um melhor desenvolvimento e desempenho do nosso 
corpo como os tratamentos na fisioterapia em recuperação 
de movimentos perdidos, na gravidez os movimentos ade-
quados ajudam a mulher a ter melhor desempenho no par-
to, além de fortalecer as paredes abdominais dando maior 
rigidez evitando a chamada “barriga d’água”, melhora o 
desempenho sexual, o cérebro passa a ter maior irrigação 
melhorando os pensamentos, a pratica da ginástica, dança, 
natação… diminui o interesse aos vícios das drogas e do 
álcool, melhora a estética do corpo, dando maior rigidez à 
pele, seios, nádegas, melhorando o tônus muscular. Com 
a pratica dos exercícios físicos teremos um coração mais 
vigoroso, artérias livres de gorduras, articulações azeitadas, 
níveis de açúcar normais, equilíbrio hormonal, sono mais 
tranqüilo, pressão normal, bom humor, postura correta, 
melhora da auto-estima, mais fôlego, as mulheres passam 
a ter mais alívio da TPM, mamas protegidas contra câncer, 
os homens a próstata mais protegida, os dois passam a ter 
mais entusiasmo no sexo, memória mais afiada, ossos mais 
forte e sistema imunológico reforçados.

Temos de ter em mente que a modernidade com toda 
sua tecnologia significou um retrocesso para os movimen-
tos corporais e que o sedentarismo potencializa as ameaças 
de saúde para o ser humano. Na revista veja de dezembro, 
2003, diz que a inatividade física está relacionada a 35% 
das doenças cardiovasculares fatais, a 35% dos óbitos por 
diabetes e a 32% das mortes por câncer de cólon. Cerca de 
Dois milhões de pessoas morrem por ano, no mundo todo, 
em decorrência do sedentarismo.

É hora dos poderes públicos atentar para fazer valer 
a lei e colocar para funcionar A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCO-
LAR, conscientizando diretores, supervisores, orientadores, 
coordenadores, professores em geral, que precisam pes-
quisar, estudar, compreender que a disciplina educação 
física é importante e deve ter destaque com mais investi-
mentos, espaço e material dentro do contexto escolar valo-
rizando mais os professores de EDUCAÇÃO FÍSICA.
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O CORPO HUMANO É UMA MÁQUINA PROGRAMADA 
PARA O MOVIMENTO. MUITO MOVIMENTO. O CORPO HU-
MANO, DEFINITIVAMENTE, NÃO FOI PROGRAMADO PARA 
FICAR PARADO.

Os movimentos corporais estão presentes na vida 
mesmo antes do nascimento, eles são parte integrante do 
nosso ser, da mesma forma que precisamos do alimento, 
da água, de carinho, amor e afeto, necessitamos dos movi-
mentos para nossa sobrevivência. A criança utiliza os mo-
vimentos para suprir suas necessidades básicas e é através 
deles que medimos o progresso da criança. Na idade pré
-escolar a criança é um ser dinâmico, cheio de indagações 
espontâneas e com múltiplas habilidades físicas, sua habi-
lidade motora é utilizada para a expansão do seu desen-
volvimento global. Os movimentos possibilitam uma maior 
proximidade com o mundo da criança, melhora a condição 
física e de saúde, ajudam a desenvolver os comportamento 
cognitivo e afetivo-social. A imagem corporal, a auto-es-
tima, o conceito que ele terá sobre seu corpo será dado 
em maior parte pelos movimentos. Do zero aos sete anos 
toda educação da criança é feita através dos movimentos, 
ela tem necessidade de exercitar os músculos, reforças a 
estrutura óssea, desenvolver os pulmões, enriquecer o san-
gue, harmonizar as conexões nervosas… o exercício através 
dos movimentos é para criança tão indispensável quan-
to à alimentação. Daí podem sentir a importância que a 
EDUCAÇÃO FÍSICA tem como disciplina e o que ela de trás 
benefícios para o desenvolvimento das crianças e do ser 
humano em geral.

É inconcebível a forma como a Educação Física é tra-
tada nas escolas públicas e em muitas escolas particulares, 
não é dada a devida importância que ela tem por traba-
lhar a corporeidade através dos movimentos, pouco, muito 
pouco é investido em recursos humanos e financeiros para 
o desenvolvimento pleno das atividades da EDUCAÇÃO FÍ-
SICA. Existe uma política errada de incentivar somente as 
modalidades esportivas e esquecer a grande maioria dos 
alunos que necessitam dos movimentos através da dança, 
artes marciais, ginástica, natação, caminhada, corridas, jo-
gos e recreação. Quando trabalhamos somente as modali-
dades esportivas estamos fazendo uma grande exclusão da 
maioria que não tem habilidades motoras e é essa maioria 
que realmente necessita das atividades físicas para seu de-
senvolvimento global.

Os benefícios que a EDUCAÇÃO FÍSICA traz através dos 
movimentos são numerosos e podemos ver que eles atuam 
nos comportamentos humanos sejam ele cognitivo (opera-
ções mentais), o afetivo-social (sentimento e as emoções) e 
o principal o comportamento motor (fazem parte todos os 
movimentos). Em seguida veremos todos os benefícios que 
os movimentos trazem para os diversos sistemas que com-
pões o corpo humano seja ela criança, jovem ou adulta.

No sistema muscular os movimentos dão aos múscu-
los mais força, agilidade, flexibilidade, resistência, elastici-
dade, coordenação motora, equilíbrio e alongamentos. No 
sistema Nervoso harmoniza as conexões nervosas dando 
mais relaxamento, evitando o stress, a fadiga, a ansiedade 
e a depressão promovendo hábitos salutares de alimen-
tação e higiene. No sistema circulatório tem a diminuição 
da freqüência cardíaca em repouso ou em movimento, o 

aumento das cavidades do coração com maior volume de 
ejeção de sangue nas veias e artérias evitando entupimen-
tos e possíveis infartos. No sistema respiratório o aumento 
na capacidade da respiração levando maior volume de ar 
aos pulmões e conseqüentemente oxigênio mais puro para 
o sangue alimentando melhor as células e todo organismo, 
fortalecimento dos alvéolos evitando doenças e como te-
rapia em várias doenças cardiorespiratórias e maior capa-
cidade aeróbica No sistema esquelético reforça toda estru-
tura óssea evitando no futuro a osteoporose.

Muitos são os benefícios que os movimentos trazem 
para um melhor desenvolvimento e desempenho do nosso 
corpo como os tratamentos na fisioterapia em recuperação 
de movimentos perdidos, na gravidez os movimentos ade-
quados ajudam a mulher a ter melhor desempenho no par-
to, além de fortalecer as paredes abdominais dando maior 
rigidez evitando a chamada “barriga d’água”, melhora o 
desempenho sexual, o cérebro passa a ter maior irrigação 
melhorando os pensamentos, a pratica da ginástica, dança, 
natação… diminui o interesse aos vícios das drogas e do 
álcool, melhora a estética do corpo, dando maior rigidez à 
pele, seios, nádegas, melhorando o tônus muscular. Com 
a pratica dos exercícios físicos teremos um coração mais 
vigoroso, artérias livres de gorduras, articulações azeitadas, 
níveis de açúcar normais, equilíbrio hormonal, sono mais 
tranqüilo, pressão normal, bom humor, postura correta, 
melhora da auto-estima, mais fôlego, as mulheres passam 
a ter mais alívio da TPM, mamas protegidas contra câncer, 
os homens a próstata mais protegida, os dois passam a ter 
mais entusiasmo no sexo, memória mais afiada, ossos mais 
forte e sistema imunológico reforçados.

Temos de ter em mente que a modernidade com toda 
sua tecnologia significou um retrocesso para os movimen-
tos corporais e que o sedentarismo potencializa as ameaças 
de saúde para o ser humano. Na revista veja de dezembro, 
2003, diz que a inatividade física está relacionada a 35% 
das doenças cardiovasculares fatais, a 35% dos óbitos por 
diabetes e a 32% das mortes por câncer de cólon. Cerca de 
Dois milhões de pessoas morrem por ano, no mundo todo, 
em decorrência do sedentarismo.

É hora dos poderes públicos atentar para fazer valer 
a lei e colocar para funcionar A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCO-
LAR, conscientizando diretores, supervisores, orientadores, 
coordenadores, professores em geral, que precisam pes-
quisar, estudar, compreender que a disciplina educação 
física é importante e deve ter destaque com mais inves-
timentos, espaço e material dentro do contexto escolar.1

O corpo e o movimento humano nas diferentes formas
A realização de aulas de Educação Física nas primeiras 

séries escolares é uma maneira de constatar a importância 
de elaborar atividades que vão ao encontro das necessida-
des motoras das crianças, a fim de estimulá-las, com con-
teúdos específicos à faixa etária, uma vez que é uma fase 
determinante para processos futuros, como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 2001) atuais apontam.

1  Fonte: http://www.educacaofisica.com.br/escolas/edu-
cacao-fisica-escolar2/educacao-fisica-os-movimentos-e-seus-
-beneficios/
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No entanto, para um melhor aprendizado, as aulas 
devem ser lúdicas, prazerosas, com caráter exploratório e 
social, possibilitando o exercício corporal, o ritmo, laterali-
dade, noções de direção, espaço-temporal, o esquema cor-
poral entre outros. Assim, a criança se descobre dentro de 
suas possibilidades e limitações, e cabe ao professor moti-
vá-la nesse contexto, intervindo quando necessário.

Para tanto, a visão do professor deve considerar sem-
pre o contexto da vida das crianças, à complexidade dos 
fenômenos biológicos e sócio-culturais inerentes ao seu 
desenvolvimento, visto que esse cuidado do professor 
com o aluno torna-se crucial no desenvolvimento da crian-
ça, permitindo que ela tenha prazer pelas atividades e, ao 
mesmo tempo, esteja estimulando suas capacidades moto-
ras, cognitivas, afetivas e sociais.

Nessa fase em que a criança começa a ser inserida na 
escola, as aulas de Educação Física precisam estar focadas 
no processo de conhecimento sobre o corpo, em que se 
trabalha diversos conteúdos que servem de alicerce para 
atividades do cotidiano ou combinadas e desportivas, 
como afirmam os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRA-
SIL, 2001, p. 15), em relação à Educação Física:

[...] possibilita aos alunos terem desde cedo, a opor-
tunidade de desenvolver habilidades corporais e de par-
ticipar de atividades culturais, como jogos, esportes, lutas, 
ginásticas e danças, com finalidades de lazer, expressão de 
sentimentos, afetos e emoções.

A Educação Física além de contemplar atividades cor-
porais, precisa estar associada à ludicidade, de modo que 
esteja assimilada ao ambiente infantil, próxima da realida-
de da criança, criando um vínculo entre o aprendizado e o 
brincar.

A criança obtendo um aprendizado corporal adquire 
uma autonomia social e cidadã, tão importantes num mun-
do globalizado, para isso a educação não deve ser isolada. 
É preciso que a aprendizagem corporal esteja relacionada 
às vivências da criança.

Desse modo, as aulas de Educação Física são a possi-
bilidade da criança se perceber, programar e realizar ações 
que se tornam um estoque de aprendizagem básico para 
seu desenvolvimento corporal e adaptação social, consi-
derando-se o ambiente e as condições vivenciadas pela 
criança.

Conhecimento sobre o corpo
A criança se encontra numa fase em que integra pro-

gressivamente seu corpo, adquirindo consciência de seu 
‘próprio corpo’, com possibilidades posteriores de repre-
sentação mental e de transformação de si em relação a ou-
tra pessoa, isto é, a criança restringe seu ‘corpo próprio’ do 
mundo dos objetos por meio da atividade práxica realizada 
na pesquisa do ambiente. Assim, os déficits importantes 
desta função acarretam em transtornos e instabilidade psi-
comotora. (LE BOULCH, 1982).

Para isso recorre-se aos Parâmetros Curriculares Nacio-
nais, com o intuito de conceituar e verificar a abrangência 
deste bloco de conteúdos que diz respeito ao conhecimen-
to sobre o corpo:

[...] O corpo é compreendido como um organismo inte-
grado e não como um amontoado de “partes” e “aparelhos”, 
como um corpo vivo, que interage com o meio físico e cul-
tural, que sente dor, prazer, alegria, medo, etc. para se co-
nhecer o corpo abordam-se os conhecimentos anatômicos, 
fisiológicos, biomecânicos e bioquímicos que capacitam a 
análise crítica dos programas de atividade física e o estabe-
lecimento de critérios para julgamento, escolha e realização 
que regulem as próprias atividades corporais saudáveis, seja 
no trabalho ou no lazer. [...]. (BRASIL, 2001, p. 46).

Com base nisso, é que se recomendam as atividades 
que estimulem os diferentes aspectos do conhecimento 
sobre o corpo como o esquema corporal, a lateralidade, 
a direção, a noção espaço-temporal, o equilíbrio, a coor-
denação, a tonicidade e o ritmo, como forma de contribuir 
psicomotoramente em desenvolvimentos posteriores.

Segundo Cauduro (2002) o conhecimento sobre o cor-
po passa pela aquisição de habilidades que o corpo deve 
adquirir. São elas: esquema corporal, lateralidade, direção, 
equilíbrio, tonicidade, coordenação, ritmo e espaço-tempo 
que passam a ser descrito.

Esquema corporal
Rosa Neto (2002) conceitua esquema corporal como 

organização das sensações relativas a seu próprio corpo 
em associação com os dados do mundo exterior, sendo 
que essa organização é o ponto de partida para as diversas 
possibilidades de ação. É a maneira como a criança se per-
cebe, manipula objetos, joga, se desloca, além de sensa-
ções visuais, auditivas, de satisfação e dor, choro e alegria.

“Para uma boa elaboração do esquema corporal, é 
necessário que a criança receba o máximo possível de 
estimulações que a levem a perceber e sentir o corpo”. 
(CAUDURO, 2002, p. 83). Isso quer dizer que quanto mais 
oportunidades a criança vivenciar, mais habilidade terá de 
distinguir seu corpo e sentir diferenças, como também ob-
servar e manipular.

Para tanto, Cauduro (2002) exemplificava atividades 
que estimulam a elaboração do esquema corporal como 
aquelas que identificam as partes do corpo: nomear as 
diversas partes do corpo, identificar cavidades, distinguir 
partes duras de partes moles, leves de pesadas, grandes de 
pequenas, ásperas de lisas, sensíveis de menos sensíveis, 
músculos contraídos de relaxados, assim como fazer asso-
ciações dessas partes com figuras geométricas.

A importância do esquema corporal está na criança in-
teriorizar estes segmentos, permitindo uma automatização 
motora, caso isso não aconteça a criança apresentará pro-
blemas em diversas áreas.

[...] Na área motora, apresenta dificuldades como: 
coordenação deficiente, lentidão e má postura. Na área 
perceptiva, dificuldades de estruturação espaço-temporal 
e na área social, problemas nas relações com outras pes-
soas, originados por perturbações afetivas. (CAUDURO, 
2002, p. 83).

Entretanto, um esquema corporal organizado fará com 
que a criança conheça e domine seu corpo, sentindo-se 
muito bem exatamente pelo fato de sua obediência frente 
às suas ações. “Uma criança que se sinta bem disposta em 
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seu corpo é capaz de situar seus membros uns em rela-
ção aos outros, fará uma transposição de suas descober-
tas: progressivamente localizará os objetos, as pessoas, os 
acontecimentos em relação a si, depois entre eles”. (CAU-
DURO, 2002, p. 84).

É necessária que esta habilidade seja bem desenvolvi-
da por ter uma relação direta com as demais habilidades 
motoras, como a lateralidade.

Lateralidade
A lateralidade não é algo que possa ser aprendido, 

uma vez que é definida através do sistema nervoso central 
e sua predominância se estrutura na evolução da criança.

A lateralização, como resultado da integração bilateral 
postural do corpo, é peculiar no ser humano e está impli-
citamente relacionada com a evolução e utilização dos ins-
trumentos (motricidade instrumental – psicomotricidade), 
isto é, com integrações sensoriais complexas e com aquisi-
ções motoras unilaterais muito especializadas, dinâmicas e 
de origem social. (CAUDURO, 2002, p. 62).

O processo de lateralização compreende a identifica-
ção das partes do corpo em si próprio e no outro, inclusive 
noções de espaço-tempo, e pode ser percebido em ativi-
dades que se faz uso frequente de uma das mãos ou um 
dos pés/pernas, tendo o cuidado de considerar lateraliza-
das as crianças que não fazem mais a troca de mãos ou pés 
na execução das atividades, pois como afirma Eckert:

Durante a lactância e ainda na infância, há uma consi-
derável permuta do uso de uma das mãos e de ambas as 
mãos até a dominância unilateral ser eventualmente alcan-
çada ou, como em alguns casos, a criança desenvolve um 
alto grau de ambidestreza que é usualmente conseguida 
por crianças que estão classificadas como dominantes uni-
lateralmente. [...]. (1993, p. 124).

Mattos e Neira (2008) enfatizavam que a questão ge-
nética e as experiências culturais exercem influência sobre 
a lateralização e que ao impor certa escolha à criança ter-
se-á conseqüências terríveis para a mesma, como eles mes-
mos destacam:

Presenciamos, em nossa vivência como alfabetizado-
res, crianças que iniciavam suas produções escritas pelo 
lado direito da folha e seguiam escrevendo no sentido di-
reita-esquerda até o final, espelhando todas as letras. Estas 
crianças eram aquelas que faziam uso da mão direita so-
mente por ocasião da escrita, nas outras atividades, escola-
res ou não, utilizavam-se dos segmentos do lado esquerdo. 
Pensamos nas dificuldades enfrentadas por estas crianças, 
no sofrimento cotidiano de estarem obrigadas a trabalhar 
assim. (MATTOS  NEIRA, 2008, p. 30).

Já dizia Oliveira (1997), a predominância por uma de-
terminada lateralidade decorre do aprendizado, seja por 
imposição, imitação ou questão afetiva, porém, deve-se 
relevar que pequenas ações como segurar o garfo ou o 
lápis com determinada mão não significam uma atitude à 
toa, é preciso respeitar tal escolha, evitando que a criança 
seja forçada a realizar ações com o lado que não domina.

Para uma maior compreensão do quanto contrariar a 
escolha da criança ou lhe provocar a ambidestria acarre-
ta-lhe em danos, Cauduro (2002) explica esse fato ao fun-
cionamento do cérebro, exatamente porque é nele que 

se encontram diferentes funções correspondentes às suas 
partes. Assim, nele, situam-se unilateralmente os coman-
dos verbais, relacionados com a palavra falada, ouvida e 
escrita, no hemisfério esquerdo de indivíduos destros e no 
direito de canhotos, respondendo aos estímulos específi-
cos de sua área.

Desse modo, realizar um movimento com o lado não 
dominante, quando não lateralizada, faz com que este he-
misfério assuma uma atribuição correspondente à outra 
parte do cérebro, acarretando em desordem no sistema 
nervoso, gastos de neurônios e queima de energia.

O problema dessa desorganização talvez seja pouco 
visível num primeiro momento, mas poderá ser flagrante 
no futuro. Para intelectualizar o movimento que poderia 
ser espontâneo, gastamos um extra de energia. Este ato 
de ambidestria oportuniza a hipermetropia em grau bem 
elevado porque, ao se contrariar o caráter dominante, fo-
ram utilizados os neurônios da área cerebral responsável 
pela visão e a sobrecarga de atividades submeteu-os a um 
stress.

Da mesma forma, o estrabismo e a gagueira, muitas 
vezes, explicam-se pela contrariedade de dominância. E no 
caso de um acidente cerebral (AVC) ou “ataque cardíaco”, o 
ambidestro corre o risco de não ter energia de reserva para 
passar pela emergência ou suportar bem uma recuperação. 
(CAUDURO, 2002, p.67).

Cabe ao professor, entender esse processo de evolução 
da criança e respeitar seu amadurecimento neurológico.

Direção
A relação direita e esquerda é uma aquisição possível 

quando a função de interiorização é trabalhada suficiente-
mente e quando a criança apresenta condições de apoiar-
se nas suas próprias sensações sinestésicas, pois se cogi-
tada precocemente acarretará em insegurança na criança 
que freará seu desenvolvimento, repercutindo inclusive nos 
aprendizados escolares. (LE BOULCH, 1982).

Essa interiorização como mencionada anteriormente 
é a lateralidade, exercendo grande importância quanto às 
noções de direção: esquerda e direita, isso porque como 
colocava Cauduro (2002), se a criança trabalha naturalmen-
te com tal mão, memorizará facilmente se esta é esquerda 
ou direita, porém se não há uma definição de predominân-
cia, ela confundirá esses termos.

Gallahue e Ozmun (2005, p. 316) aprofunda bem essa 
relação lateralidade e direção, através da seguinte defini-
ção para orientação direcional: “Direcionalidade é a proje-
ção da lateralidade. Ela dá dimensão a objetos no espaço. 
A direcionalidade exata depende da lateralidade adequa-
damente estabelecida. [...]”.

Desse modo, faz-se necessário entender que direção é 
muito além de direita e esquerda, é para onde o corpo se 
desloca: para um lado, para outro, para frente, para trás, 
para cima, para baixo, em diagonal. (CAUDURO, 2002). Le 
Boulch (1982), entretanto, já definia, aprofundando mais as 
relações:

[...] Logo que a criança é capaz de nomear as partes do 
corpo, será necessário que estabeleça as relações espaciais 
entre elas. O trabalho de percepção do espaço lhe permi-
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tirá estabelecer relações do tipo: ao lado, de cada lado, em 
cima, embaixo, mais em cima, mais embaixo, no meio, den-
tro, fora, servindo de suporte para situar as diferentes partes 
do corpo.

No que concerne à orientação do corpo, as noções de 
acima-abaixo e para frente-para trás são adquiridas preco-
cemente, porque elas correspondem a características refe-
renciadas visualmente. (LE BOULCH, 1982, p. 177).

Um mau desenvolvimento do conceito de direção na 
criança provoca-lhe um fracasso no que diz respeito à leitu-
ra e à escrita, visto que ela terá dificuldades em discriminar 
letras do alfabeto e números, prejudicando seu processo de 
aprendizagem.

É normal a criança de 4-5 anos de idade confundir estes 
conceitos de direção, mas torna-se preocupante quando aos 
6-7 anos ainda permanecer essa confusão. Confundem le-
tras como b, d, p e q em que se diferenciam pela direção do 
‘círculo’ e da ‘haste’; podem inverter palavras inteiras como 
‘gato’ lendo ‘toga’ e até mesmo escrever e ver palavras de 
cabeça para baixo. (GALLAHUE; OZMUN, 2005).

Estimular a direção é preciso para que as crianças pos-
sam se desenvolver motoramente e intelectualmente, assim 
como se faz essenciais as outras habilidades.

Equilíbrio
Para Gallahue e Ozmun: “Equilíbrio é a habilidade de um 

indivíduo manter a postura de seu corpo inalterada, quando 
este é colocado em várias posições. [...] é básico para todo 
movimento e é influenciado por estímulos visuais, táteis, ci-
nestésicos e vestibulares. [...]”. (2005, p. 299).

Segundo Cauduro (2002) e Gallahue e Ozmun (2005) há 
duas maneiras de classificar o equilíbrio, conforme a posição 
do corpo: o equilíbrio estático e o equilíbrio dinâmico.

Assim Eckert (1993, p. 265) também definia como:
A manutenção de uma posição particular do corpo com 

um mínimo de oscilação é referida como equilíbrio estático, 
enquanto equilíbrio dinâmico é considerado ser a manuten-
ção de postura durante o desempenho de uma habilidade 
motora que tenda a perturbar a orientação do corpo.

Exemplos comuns de avaliação de equilíbrio, segundo 
Gallahue e Ozmun (2005), para equilíbrio estático é o equi-
líbrio em um só pé, ficar em pé na trave de equilíbrio e de-
sempenhar o equilíbrio com vara, já para o equilíbrio dinâ-
mico verifica-se o caminhar sobre linhas.

A capacidade de o homem manter-se em equilíbrio 
está ligada à sua postura ereta, à marcha bípede, à ação da 
gravidade e, inclusive, ao tono de manutenção, que fornece 
suporte para a realização das ações motoras. É preciso que 
esses fatores apresentem-se em harmonia para que o corpo 
não entre em desequilíbrio.

Sob está mesma análise, Negrine (1987) explicava que o 
centro de gravidade refere-se ao ponto resultante das forças 
que a gravidade exerce sobre as diferentes partes do corpo, 
estando pouco acima da metade da altura, em adultos, a 
partir do solo. Para o autor, esse ponto encontra-se mais alto 
nas crianças, reduzindo em muito sua estabilidade quanto 
menor é a criança.

Em relação aos estímulos, o professor precisa contem-
plar essa habilidade a fim de que a criança se estruture bem 
e com harmonia corporal.

Tonicidade
Conforme Le Boulch (1982), a contração tônica cons-

tituía a base das atividades motoras e posturais, de modo 
que prepara o movimento, sustenta o gesto e mantém a 
estática e o equilíbrio. Assim, para a criança de idade pré
-escolar, há a necessidade da precisão da tonicidade por 
estar associada às diferentes coordenações.

Além disso, a função tônica está relacionada com os 
aspectos emocionais e afetivos, devido ao tono muscular 
servir como base de sustentação e linguagem corporal. 
Aprofundando essa relação para um melhor entendimento, 
Rosa Neto afirmava:

A atividade tônica refere-se às atitudes e às posturas, 
e a atividade cinética está orientada para o mundo exte-
rior. Essas duas orientações da atividade motriz (tônica e 
cinética), com a incessante reciprocidade das atitudes, da 
sensibilidade e da acomodação perceptiva e mental, cor-
respondem aos aspectos fundamentais da função muscu-
lar, a qual deve assegurar a relação com o mundo exterior 
graças aos deslocamentos e aos movimentos do corpo 
(mobilidade) e assegurar a conservação do equilíbrio cor-
poral, a infra-estrutura de toda ação diferenciada (tono). 
(ROSA NETO, 2002, p.20).

E ainda:
A função tônica se apresenta em um plano fisiológico 

sob dois aspectos: o tono de repouso, que é o estado de 
tensão permanente do músculo que se conserva inclusi-
ve durante o sono; o tono de atitude, que é ordenado e 
harmonizado pelo jogo complexo dos reflexos da atitu-
de, sendo eles resultado das sensações proprioceptivas e 
da soma dos estímulos provenientes do mundo exterior. 
(ROSA NETO, 2002, p.20).

Cauduro (2002) classificava a tonicidade em hipotôni-
cos e hipertônicos. Hipotônicos são as crianças que apre-
sentam excesso de flacidez, (elas desmoronam sobre as 
mesas ou cadeiras) e as hipertônicas são de rigidez extre-
ma, caracterizam-se por rigidez no maxilar e nas articula-
ções do corpo. A postura é excessivamente empertigada 
(duros).

Um exemplo muito observado em crianças, é este des-
crito por Mattos e Neira:

[...] Algumas crianças que contraem exaustivamente 
os músculos dos seus segmentos, quando a atividade, na 
verdade, solicita apenas uma leve contração (correr, es-
crever, pegar, empurrar), mostram pouco controle sobre 
suas ações, e o oposto também ocorre, quando executam 
movimentos que implicariam grandes contrações (ativi-
dades que requerem força ou paralisação), fazem uso de 
contrações insuficientes. Em tais casos, estas crianças de-
monstram pouco conhecimento (experiência) sobre como 
relaxar. (2008, p. 26).

Esta situação denota as paratonias, dificuldades em re-
laxar voluntariamente os músculos, que diminuem confor-
me a criança avança na idade. Outro problema relacionado 
à tonicidade e ao ato motor são as sincinesias, contrações 
parasitas próprias do membro que deveria permanecer 
passivo quando o membro ativo realiza uma tarefa. As sin-
cinesias de reprodução, que produzem um movimento de 
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imitação, tendem a desaparecer conforme a criança cresce, 
já as sincinesias tônicas, que permitem o desenvolvimento 
do tônus em outros músculos que não intervém na ativi-
dade, tendem a não evoluir, mas continuam existindo em 
crianças maiores. (ARRIBAS, 2002).

A criança precisa fazer uso adequado de suas tensões 
musculares, evitando contrações desnecessárias e uso in-
devido de alguns músculos, porém o professor deve estar 
atento e ter conhecimento sobre as hipotonias e hipertonias.

Coordenação
Ao se falar de coordenação, muitas pessoas já rotulam 

as crianças como coordenadas ou sem coordenação. Mas 
vale compreender que, conforme afirmava Cauduro (2001), 
todas as crianças normais apresentam coordenação, porém 
podem apresentar sequelas motoras ou falta de vivências 
quando queimam etapas ou não vivenciaram determina-
das atividades, pois a coordenação é o equilíbrio entre o 
ritmo interno e o ritmo externo proposto nas atividades.

A coordenação é determinada pelas contrações mus-
culares e controlada pelo sistema nervoso, fazendo-se 
importante no movimento do corpo com desenvoltura, 
habilidade e equilíbrio e no domínio do gesto e do instru-
mento. (OLIVEIRA, 1997).

A coordenação exige que seus movimentos sejam or-
ganizados e de forma ordenada e está relacionada às ou-
tras habilidades motoras.

Além disso, a coordenação apresenta-se como global 
e fina conforme se faz uso dos músculos nos movimentos 
e que toda ação motora requer o uso da visão, isto é, para 
um movimento ter precisão é necessário que ele seja visua-
lizado ao passo que se projeta um objeto ou se faz contato 
com ele. Muitas vezes, por isso, a coordenação é apresen-
tada sob os termos olho-mão e olho-pé como forma de 
expressar essa dependência.

Primeiramente, será abordada a coordenação global:
A coordenação global diz respeito à atividade dos 

grandes músculos. Depende da capacidade de equilíbrio 
postural do indivíduo. Este equilíbrio esta subordinado às 
sensações proprioceptivas cinestésicas e labirínticas. Atra-
vés da movimentação e da experimentação, o individuo 
procura seu eixo corporal, vai se adaptando e buscando 
um equilíbrio cada vez melhor. Consequentemente, vai 
coordenando seus movimentos, vai se conscientizando de 
seu corpo e das posturas. Quanto maior o equilíbrio, mais 
econômica será a atividade do sujeito e mais coordenada 
serão suas ações. (OLIVEIRA, 1997, p. 41).

Na verdade, a criança por sua própria natureza viven-
cia essa coordenação, pois nela compreende-se o andar, o 
correr, o saltar, o rolar, o pular, o arrastar-se, o sentar entre 
outros.

Mas, mesmo assim, quando chega à escola, ainda en-
contram-se crianças com dificuldades e cabe ao professor 
corrigir posturas inadequadas, sempre levando em conta 
as aquisições anteriores, bem como vale o cuidado que o 
professor deve ter para com o aluno, como forma de auxiliá
-lo e não prejudicá-lo ou deixá-lo retraído, tímido.

Quanto à coordenação fina, novamente, utiliza-se as 
palavras de Oliveira:

A coordenação fina diz respeito à habilidade e destreza 
manual e constitui um aspecto particular da coordenação 
global. Temos que ter condições de desenvolver formas di-
versas de pegar os diferentes objetos. Uma coordenação 
elaborada dos dedos da mão facilita a aquisição de no-
vos conhecimentos. É através do ato de preensão que uma 
criança vai descobrindo pouco a pouco os objetos de seu 
meio ambiente. [...]. (1997, p. 42).

Assim, movimentos manuais requerem muito o con-
trole ocular (coordenação óculo-manual ou viso motora), 
como é o caso da escrita.

Para um bom entendimento, a coordenação viso mo-
tora diz respeito à habilidade de acompanhar um objeto 
em movimento, distinguindo formas e detalhes.

Toda coordenação é necessária para que o movimen-
to tenha sentido e seja organizado. É importante que o 
professor trabalhe adequadamente atividades e correções 
nesse sentido, evitando que as crianças apresentem seque-
las motoras e as chamadas dispraxias (distúrbios do desen-
volvimento da coordenação motora).

Ritmo
Gallahue e Ozmun (2005) definiam ritmo como a re-

petição sincronizada de eventos de tal modo vinculados, 
que formam padrões reconhecíveis, sendo importante no 
desempenho coordenado de qualquer ato e no desenvol-
vimento de um mundo temporal estável. Assim, um movi-
mento rítmico necessita da sucessão sincronizada de even-
tos no tempo.

Cada ser humano apresenta um ritmo próprio, a partir 
do domínio do seu corpo e a educação através do ritmo 
visa possibilitar a expressão motriz da criança, de modo 
que ela se liberte corporalmente. Muitas vezes, o ritmo é 
entendido como dança, obviamente faz parte deste con-
texto, mas pode ser observado também em outros aspec-
tos, como bater palmas, quicar a bola ou bater o brinquedo 
contra o chão, pois como afirma Arribas (2002), o ritmo faz 
parte do ser humano como algo natural, estando na base 
de sua vida fisiológica, a respiração e o batimento do co-
ração, e psíquica. Cauduro (2002) divide em ritmo próprio, 
biológico e ritmo externo social.

O ritmo deve ser valorizado, segundo Arribas (2002) 
por facilitar a relação entre as ordens do cérebro e sua exe-
cução pelos membros. Crianças que não puderam exercitar 
livremente esta motricidade espontânea apresentam ges-
tos estreitos, angulosos e arrítmicos. (LE BOULCH, 1982).

O que se deve evidenciar é que a educação rítmica de-
pende da educação do ouvido e da capacidade de assimi-
lação da criança, para que ela interiorize adequadamente e 
possa executar com precisão aos estímulos diversos.

Mediante o exercício rítmico, os jogos, as canções, 
será possível conseguir a regularidade da pulsação, cami-
nhando, batendo palmas, etc. Existirá também uma coor-
denação de movimentos (voz-mãos, voz-pés, mãos-pés, 
etc.) com ou sem deslocamento. Os refrões populares, as 
canções e os exercícios com movimento contribuirão para 
fazer sentir a unidade e a proporção das frases. (ARRIBAS, 
2002, p. 169).
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Em relação às atividades folclóricas e tradicionais que 
passam de geração em geração, são importantes por pos-
sibilitarem um vasto número de exercícios corporais que 
despertam a imaginação e a sensibilidade da criança. Po-
rém, depende do professor aproveitar todos os aspectos 
corporais oferecidos por estes jogos populares, deven-
do partir de movimentos naturais e estimulando-os com 
sons.

Além de ter grande valor, o folclore infantil, transmiti-
do de geração em geração, mantém a tradição pitoresca, 
a simplicidade, a carga afetiva e contribui para a educação 
rítmica e a formação musical das crianças pequenas. Em 
particular, as crianças que tem dificuldades em coorde-
nação global encontrarão um suporte privilegiado para 
alcançar, com o movimento, uma certa harmonia e um 
certo bem-estar, fontes de prazer. Com efeito, o caráter 
coletivo destas danças, a participação da professora, o 
canto que acompanha, fazem com que cada criança possa 
participar ativamente, com alegria geral, e encontre, nesta 
atividade, uma segurança e uma situação favorável à ex-
pressão motora liberada. [...]. (LE BOULCH, 1982, p. 181).

Assim, a dança folclórica, principalmente de roda, 
permite à criança desencadear muito mais que laços afe-
tivos faz com que estreite sua relação corporal com os 
demais, como ao se dar as mãos, estimulando as crianças 
mais tímidas e possibilitando uma organização temporal.

Espaço-tempo
Muitos autores definem essa habilidade como orga-

nizações isoladas, ora é espacial e ora é temporal, mesmo 
que haja uma interdependência entre si, como explica-
vam Gallahue e Ozmun (2005). Para eles, a estrutura es-
pacial é a base do desenvolvimento perceptivo motor e 
compreende o conhecimento de quanto espaço o corpo 
ocupa e a habilidade de projetar o corpo efetivamente 
no espaço externo. E a orientação temporal é a aquisição 
de uma estrutura temporal adequada em crianças, sendo 
despertada e refinada ao mesmo tempo em que se desen-
volve seu mundo espacial.

Como há a necessidade de uma sobre a outra, Caudu-
ro (2001), referia-se a esta habilidade como espaço-tem-
po, definindo-a a partir das noções de espaço relativas à 
dinâmica, à orientação e à estrutura espacial com refe-
rência ao situar o presente em relação a um antes e um 
depois, lento e rápido.

Para fins de melhor entendimento, será abordada esta 
habilidade a partir de definições isoladas que, de algu-
ma forma, interagirão entre si e trarão melhores escla-
recimentos em termos de conceitos e necessidades de 
estimulá-la nas crianças, pois como Oliveira (1997, p. 85) 
colocava. “[...] Uma pessoa só se movimenta em um espa-
ço e tempo determinado. Não se pode conceber um sem 
falar no outro”.

Uma organização espacial adequada parte da neces-
sidade que apresenta sobre o desenvolvimento. Mattos 
e Neira (2008) destacavam que ela possibilita à criança 
organizar-se diante do mundo que a cerca, organizar os 
objetos entre si, movimentá-los e colocá-los em determi-
nado lugar. Contudo, Oliveira (1997, p. 74), ia mais além:

A estruturação espacial é essencial para que vivamos 
em sociedade. É através do espaço e das relações espa-
ciais que nos situamos no meio em que vivemos, em que 
estabelecemos relações entre as coisas, em que fazemos 
observações, comparando-as, combinando-as, vendo as 
semelhanças e diferenças entre elas. Nesta comparação 
entre os objetos constatamos as características comuns a 
eles (e as não comuns também). Através de um verdadeiro 
trabalho mental, selecionamos, comparamos os diferentes 
objetos, extraímos, agrupamos, classificamos seus fatores 
comuns e chegamos aos conceitos destes objetos e às ca-
tegorizações. [...].

Quanto aos objetos, Le Boulch (1982, p. 199), afirmava 
que “[..] todo o objeto, desde o momento em que é no-
meado, faz papel de organizador do espaço próximo cir-
cundante, permitindo construir o espaço que rodeia. [...]”. É 
assim que a criança explora seu espaço a partir dos objetos: 
elas fixam o olhar para depois agarrá-lo.

O que se observa é que a estruturação espacial não 
tem relação somente com os objetos e os indivíduos que 
rodeiam cada ser.

Uma boa organização espacial atua no controle emo-
cional da criança e na sua vida relacional, favorecendo a se-
gurança da criança e a perda do medo pelo desconhecido. 
Tem influência nas aprendizagens escolares, como a leitura, 
a escrita, grafismos, noções matemáticas básicas entre ou-
tros. (ARRIBAS, 2002).

Outros problemas relacionados à falta de organiza-
ção espacial correspondem à confusão de noção de lugar 
e orientação, confusão dos significados dos símbolos re-
presentados pelas letras gráficas, não percebem posições, 
inclusive, não discriminam direção das letras, são desajei-
tadas, ‘bagunceiras’, não prevêem dimensão no papel e 
confundem o que é dezena, centena e milhar. (OLIVEIRA, 
1997).

Em relação à organização temporal, Arribas (2002) e 
mais recentemente Mattos e Neira (2008) destacavam que 
o movimento ocorre ao longo do tempo, tem um inicio, 
meio e fim, um antes, um durante e um depois. A ação 
motora deve prever sua duração, o ritmo de execução e a 
distribuição dos componentes ao longo de um período de 
tempo.

Ações cotidianas como atravessar uma rua ou pular 
corda destaca a organização temporal, que tem grande 
vínculo com o ritmo.

Os componentes do tempo apresentam-se em as-
pectos qualitativos (ordem) e quantitativos (duração) e o 
ritmo é a base da experiência temporal. Na percepção de 
duração, compreende a capacidade de estabelecer limites, 
início e fim e ao uso da memória, comparando experiên-
cias anteriores ou avaliação à referências externas. A per-
cepção de ordem refere-se à sucessão de acontecimentos, 
seqüências, antes e depois. (ARRIBAS, 2002).

Desse modo, para Gallahue e Ozmun (2005), a orien-
tação temporal está intimamente vinculada à interação de 
vários sistemas musculares a muitas modalidades senso-
riais. Quem não estabelece essa dimensão torna-se desa-
jeitado ou estranho.
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Quando a criança não atinge um ponto máximo de sua 
estruturação ela apresenta dificuldades na leitura e escrita, 
bem como na realização das suas ações.

Segundo Oliveira (1997), a palavra falada exige que 
seja emitida de forma ordenada, obedecendo a um do-
mínio do ritmo, uma sucessão de sons no tempo, uma 
memorização auditiva, uma diferenciação de sons, um re-
conhecimento das freqüências e das durações dos sons 
das palavras. Quanto às ações, Mattos e Neira (2008) des-
tacavam que terão insucessos, como não perceber o afas-
tamento dos colegas e modificar a trajetória da corrida, 
não identificar o momento adequado de saltar a corda em 
movimento ou acompanhar a estrutura rítmica.

Esta habilidade faz-se importante porque todas as 
ações se dão em determinado tempo e influi diretamente 
no resultado desta ação.

Faz-se necessário que as crianças explorem seu espa-
ço, compreendam as diferentes distâncias, direções e po-
sicionamentos de objetos e demais indivíduos no espaço. 
O recreio escolar é ótimo nesse sentido, mas cabe ao pro-
fessor estimular essa habilidade em referência a outros 
ambientes como a sala de aula, a quadra, a casa de cada 
um e outras vivências também.2

Aos aspectos sobre conhecimentos sobre o corpo estão 
relacionados os conhecimentos que subsidiam as práticas 
corporais expressas nos outros dois blocos, esporte, jo-
gos, lutas e ginásticas, e atividades rítmicas e expressiva, 
dando recursos para o indivíduo gerenciar sua atividade 
corporal de forma autônoma. O corpo é compreendido 
como um organismo integrado, como um corpo vivo, que 
interage com o meio físico e cultural, que sente dor, pra-
zer, alegria, medo. Abordam-se os conhecimentos ana-
tômicos, fisiológicos, biomecânicos e bioquímicos que 
capacitam a análise crítica do exercício físico, bem como a 
escolha e realização de atividades corporais saudáveis. Es-
ses conhecimentos são tratados de maneira simplificada, 
abordando-se apenas os aspectos básicos, havendo um 
aprofundamento no ciclo final da escolaridade, sempre 
contextualizando os conteúdos nas atividades corporais 
desenvolvidas. 

Os conhecimentos de anatomia referem-se principal-
mente à estrutura muscular e óssea. Os conhecimentos 
de fisiologia são aqueles básicos para compreender as 
alterações que ocorrem durante as atividades físicas, (fre-
qüência cardíaca, queima de calorias, perda de água e sais 
minerais) e aquelas que ocorrem em longo prazo (melhora 
da condição cardiorrespiratória, aumento da massa mus-
cular, da força e da flexibilidade e diminuição de tecido 
adiposo). A bioquímica aborda conteúdos que subsidiam 
a fisiologia: alguns processos metabólicos de produção 
de energia, eliminação e reposição de nutrientes básicos. 
Também fazem parte deste bloco, a biomecânica, ou seja, 
conhecimentos sobre os hábitos posturais e atitudes cor-
porais, analisando as posturas mais adequadas para fazer 
determinadas tarefas e para diferentes situações. 

2  Fonte: www.efdeportes.com - Vanusa Kerscner/Ma-
ria Teresa Cauduro*

O corpo como sede de sensações e emoções deve-
rá ser contemplado como conteúdo, de modo a permitir 
a compreensão da dimensão emocional que se expressa 
nas práticas da cultura corporal e a percepção do corpo 
sensível e emotivo por meio de vivências corporais, como 
jogos dramáticos, massagem. 

O conhecimento sobre o corpo tem seus aspectos 
históricos. Os autores Sanches Neto e Lorenzetto (2005) 
afirmam que o corpo tem um caráter polissêmico, com 
vários significados. Os conhecimentos sobre o corpo pas-
sam por atribuições de sentidos ao longo do tempo. 

Encontramos uma dicotomia marcante na Educação 
Física, a separação entre corpo e alma, e entre corpo e 
mente. Na história encontramos maior valorização da 
alma, considerada modelo de perfeição, enquanto o cor-
po era inferior. A separação do corpo e mente fragmen-
tou o ser humano, privilegiando a razão. O teocentrismo 
de caráter religioso significava que Deus era o centro do 
universo, implicando o predomínio da alma, considera-
da imortal, sobre o corpo. Após confrontos destas idéias, 
surgiu o antropocentrismo, com o ser humano no cen-
tro de tudo. Desde essa época surgiu um predomínio do 
pensamento objetivo e da racionalidade por meio das 
Ciências Positivas. As estruturas curriculares escolares 
foram influenciadas pelo positivismo, ocasionando uma 
fragmentação entre teoria e prática. Assim a Educação 
Física deveria ocupar-se do corpo, recebendo influências 
da Medicina e do Higienismo. Mais recentemente um tipo 
de “ecocentrismo”, em que o meio ambiente seria o cen-
tro de tudo, vem sendo proposto para estabelecer uma 
consciência ambiental. Esta teoria deixa lacunas que se-
riam superadas pelo “auto-ecocentrismo”, no qual ocorre 
a integração entre corpo, mente, alma e o meio ambiente 
(SANCHES NETO e LORENZETTO, 2005). 

A biomecânica ainda é encarada por muitos profes-
sores atuantes na educação básica e universidade como 
uma disciplina estudada por técnicos do desporto de 
alto rendimento ou por profissionais que tenham pro-
fundo conhecimento de física e matemática (CORRÊA e 
FREIRE 2004). 

Freire citado por Correa e Freire (2004), afirma que 
a Educação Física escolar tem priorizado o conhecimen-
to motor, as aulas enfocam o saber fazer determinadas 
habilidades motoras, típicas de modalidades esportivas. 
Este processo de aprendizado tem sido mecânico, levan-
do o aluno a entender que no movimento o importante 
é executar, envolvendo apenas o corpo, estando ausentes 
cognição e afetividade. 

Freitas e Lobo da Costa (2000) propõe uma prática 
que leve à reflexão e ao entendimento acerca de conhe-
cimentos envolvidos na realização de movimentos e da 
interação do corpo humano com o ambiente que o cerca. 

Não basta reproduzir o gesto motor, é necessário 
ensinar embutindo conceitos biomecânicos, para que os 
alunos entendam a execução eficiente da habilidade mo-
tora, por exemplo. Com isso, a biomecânica ajuda a for-
mar a visão crítica e consciente do movimento.
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